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BRASIL 

MUNICIPIO DA GAMELEIRA 
ESTADO DE PERNAMBUCO 

ÁREA, POPULAÇÃO E POSIÇÃO 

ÁREA 
{ealculada para 31-XII-1945) 

o 

POPULAÇÃO 
(estimada para 31- XII- 1945) 

do Muni ópio. . . . . . . . . . . . 279 km2 do Muniópio. . . . . . . . . U 297 hab. 
do Estado.. . . . . . . . . . . . . . 97 016 km2 do E'Stado .... . .... .. . 3 009 410 hab. 

% s6bre o total do Estado: 0,29 % sobre () total do Estado: 0,38 

POSIÇÃO DA SEDE DO MUNIClPIO 

Latitude: S. 8034110" Longitude: W. Gr. 35021130" 
Distância em linha reta da Capital do Estado: 77 km 

Rumo em relação à Capital do Estado: SO 
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APRESENTAÇÃO 

É com justa satisfação que o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

apresenta ao público as Sinopses Estatísticas dos Municípios Brasileiros. 

A iniciativa reveste-se, sem dúvida, de especial significação. Inicia-se, por 

ésse modo, o lançamento periódico de uma série de publicações que, destinadas às 

comunas brasileiras, atendem a compromissos estabelecidos nos Convênios Nacionais 

de Estatística Municipal. 

O plano de que se trata abrangerá, em princípio, um conjunto de 1 669 Sinopses', 

organizadas de maneira sistemática, a fim de facilitar a comparabilidade dos respectivos 

números. É trabalho de vulto, que deve ser visto como síntese do esf6rço empre­

endido com objetivos comuns por todos os 6rgãos componentes do Sistema Estatístico 

Nacional. Oferecendo a cada Município a sua Sinopse Estatística, o I . B . G. E. visa a 

contribuir para o esclarecimento das realidades locais e a colocar essas realidades sob os 

olhos de quantos se interessam pelos problemas peculiares da vida nacional. 

Empreendimento de largas proporções, ressente-se, nesta primeira experiência, 

de lacunas inevitáveis e fàcilmente compreensíveis, dadas as condições especiais sob as 

quais se processa o trabalho do desdobramento e da apresentação de- dados por 

Município. Por isso mesmo, a Secretaria-Geral do I. B . G. E. receberia com vivo 

regozijo quaisquer sugestões s6bre a presente Sinopse, bem como críticas e informações 

suplementares, à vista das quais será possível o enriquecimento do elenco numérico ora 

apresentado. 

De ac6rdo com o plano estabelecido, cada Sinopse Municipal é dividida em 

trés partes. 

A primeira, de extensão variável, reúne dados e aspectos históricos e geográficos 

do Município. Constitui uma tentativa no sentido de agrupar, com adequada 

sistematização, elementos até hoje esparsos em diferentes documentos, publicações, 

monografias, artigos de jornal, etc. No caso especial de Pernambuco, o vulto do material 

a ser criticado permitiu apenas f6ssem divulgados, nesta primeira edição, alguns 

"Subsídios para o Estudo da Evolução Política" das comunas pernambucanas. Em relação 

a alguns Municípios, ocorrem, na compilação executada, divergências de opinião en tre 

autores consultados. Sempre que isso se verificou, foi adotado o critério do 

registro das várias versões, deixando-se para exame posterior o necessário esclarecimento 

da matéria. Para o preenchimento completo dessa parte, nas próximas edições das 

1 Conforme a Divisão Territorial vi&ente em 1945. 



VIII 

Sinopses Estatísticas dos Municípios, será acolhida cozn o znaior interêsse, por parte 

do I . B . G. E., t6da e qualquer cooperação, especialznente a dos historiadores e 

geógrafos, a fizn de que possaznos apresentar de futuro, sezn receio de controvérsia, 

o esb6ço hist6rico e o panorazna geográfico de cada uzna dessas unidades znunicipais. 

A segunda parte apresenta resultados estatísticos referentes a vários assuntos, 

todos correspondentes a 1945, ezn coznparação percentual cozn os do total da respectiva 

Unidade da Federação. 

A terceira e últizna parte, finalznente, reproduz, para os Municípios existentes 

ezn 1940, resultados inéditos dos censos deznográfico e agrícola, realizados ezn 1.• de 

seteznbro daquele ano, cozn várias discrizninações que bezn caracterizazn cada assunto· 

Das Sinopses dos Municípios das Capitais consta uzna outra parte, especial, 

ezn que figurazn dados periàdicaznente divulgados no "Boletizn Estatístico", editado 

pelo I. B . G. E., sob o título "Estatísticas dos Municípios das Capitais". 

Os eleznentos nelas apresentados abrangezn o triênio 1944/1946. 

Entregando ao público as Sinopses Estatísticas Municipais, o I. B . G . E. 

acredita estar iniciando uzna fase de atividades destinada a prestar ao país, ezn geral, 

e aos Municípios ezn particular, uzn serviço de apreciável alcance cultural, dentro da 

esfera de suas atribuições. 

% 

CONVENÇÕES 

Os números percentuais que figuram neste volume referem-se à 
relação entre os resultados do Municfpio e os do Estado. 

O dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa de 
que o fenômeno existe. 

O fenômeno não existe. 

O - 0,0 - 0,00 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena, que 
não atinge a unidade adotada no quadro. 

. 
I, 
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SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DA EVOLUÇÃO POLÍTICA 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

nbo da 1867. 
O distrito da G&Mleira toi criado pela Lei proYincial nll 763, da 11 de J! 

O MllllicÍfio da me~ nomo, criou.-o a ;ai proYincial na.l 0571 de 7 de Ju.­
lho da 18721 coa territorio dosanoxado do do Sir.l.nba-. Sua inatalaçao ver.lticou-se a 13 
da daaeabro do ano seguinte. 

A Lei eatadual na 1531 de lO de abril de 1.8961 concedeu à sede IIIWlicipal 
o prodic&Mnto de cidade. 

Na "Divisão Administrativa, em 1911"1 o Mlllliclpio da G-laira compÕ-da 
2 distritos& G8118l.aira e Ribeirão. 

No quadro de divisão adminiatrativa concernente a 1933, publicado no "Bola 
tim do Ministério do Trabalho, IndlÍstria e Comércio", o citado MunicÍpio aparece com oã 
distritos da Gameleira, Joaé da Coata e Cuiuabl.lca. 

Também nos quadros de divisão territorial datados da 31-Xll-1936 e 31-XII­
·1937 1 bea COliiO no anexo ao Decnto-lei estadual na 921 de 31 de março de 19381 o MunicÍ­
pio da Gaaelaira tigura exatlllllBnte como em 1933, assim permanecendo na di'rl.aã.o territo­
rial Judiciário-administrativa vigente no q111.nqllênio 1939-1943, tixada pelo Decreto-lei es 
tadual n• 2351 de 9 de dezembro de 1938. -

Em 19 de Junho de 19401 em virtude do Decreto-lei eat&dual na 503 1 dessa 
data, !oram 1110ditic&daa as divisas do MunicÍpio de .Game1eira com os do Ribeirão, Rio For-
1110110 e Água Preta e, internamente, entro os distritos de Cui8111buca e José da ~osta. 

Na divisão territorial do Estado, estabelecida pelo Decreto-lei eatadual. na 
9521 de 31 de deaubro de 1943, para vigorar no q111.nqllênio 1944-1948, a comuna em aprêço 
continua formada pelos distritos da Gameleira, Cuiambuca e José da Costa. 

FORMAÇÃO JUDICIÁRIA 

A comarca da GlllllBleira !oi criada pela Lei estadual na 52, de 8 da Julhode 
1890. 

De acôrdo com oa quadros de divisão territorial dat:idos de 31-XII-1936 e 
31-XII-19371 • com o anexo ao Decreto-lei estadual na 921 de 31 de lll&l"fO de 19381 a COill&l' 

cada G-leira está constitUÍda doa tirmoa da Gameleira e Ribeirão. -

Segundo aa diviaões territoriais tixadas pelos Decretos-leia estaduais ns. 
235, de 9 de dezembro de 1938, e 9521 de 31 de dezembro de 19431 para vigorar81111 respecti 
Y&aente, nos qainqllênios 1939·1943 e 1944-1948, a reterida co~~~arca tigura exatamente comõ 
no parágrato precedente. 

Por efeito do Decreto-lei estadual na l 116, de l4 de !evereiro de 19451 
decret.o iate que ~" e111 e;x,ecuçã.o o Decreto-lei tederal na 7 3001 de 6 disse mês o ano, a 



4 MunicÍpio da G8111eleira * Estado de Pernambuco 

cOIII&l"ca da G8111eleira perdeu o tênao do Ribeirão, desmembrado para conatituir a nova COJDa! 
ca dêase nome. 

DISTRITOS COMPONENTES 

l - Gamaleira 2 - Cu18111buca 3 - José da Costa 

BIBLIOGRAFIA 

1)- Dicionário Corográrico, Histórico e Estatístico de Pernambuco - Sebas­
tião de Vasconcelos Galvão - Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910. 

2)- Divisão Administrativa, 8111 1911, da RapÚblica doa Estados Unidos doBra 
ail - Diretoria do Serviço de Estatística - (Ministério da Agricultura, IndÚStria e Comer 
cio) - Rio - 1913. -

ro - 1936. 
3)- Boletim do Ministério do Trabalho, IndÚstria • CmMrcio, na 17 - Jan•! 

4)- Sinopse Eatatíatica do Estado, na 2 (PemBIIIbuco) - (Separata do Anuá­
rio Estatístico do Brasil, 1937) - 1938. 

5)- Sinopse Eatat!atica do Estado, nll 3 (Pernambuco) - (Separata do Anuá­
rio Estatístico do Brasil, 1938) - 1940. 

6)- Divisão Territorial doa Estados Unidos do Brasil (1939-194.3) - Serviço 
Grárico do I.B.G.E. - Rio do Janeiro, D.F. - 1942. 

7)- Divisão Territorial do Braail (1944-1948) - Serviço Grárico do I.B.G.E. 
- Rio do Janeiro, D.F. - 1945. 

8)- DocWIIBntação Municipal do C.N.E. do I.B.G.E. 

--n--
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MunicÍE_io da Gamel.eira * Estado de Pernambuco 

ALGUNS RESULTADOS ESTATÍSTICOS- 1945 

DADOS NlJMtRICOS 
ESPECIFICAÇÃO 

Município 

PRODUÇÃO (1) 

PRODUÇÃO AGRfCOLA 

Culturas temporirias 

Área cultivada (ba). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 3 578 I 
Valor da produção (Cr$) . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (2) 4 368 600 

Culturas permanentes 

Área cultivada (ba). . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Valor da produção (Cr$).... ..... ................. .... (3) 

20 
133 000 

PRODUÇÃO DE CARNE 

Número de cabeças abatidas 

it~1t·; ·:::: ~: · ·:: ·:: ·:.:: ... ::::.: ·:: ·:: :.::.:::.:: I ~~I 2l9 
340 

Quantidade de carne produzida (kg). 

ii~:s·;·:·;·:·.:· .·.:· .. :: .. : .. ~ ...... ~:. ::: .. :: .:::::::: I 65 205 
2l 735 
2 628 
3 400 

Valor de carne produzida (Cr$) 

ii~~:·:;:: .. ~ : . ~ : : : . : : : : : . : : : : : : ~ : : : : :, : : : : . : : : . : : : I 
TRANSPORTES 

423 8.33 I 163 OlJ 

~ ~21 

TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

Veiculos a motor ........... .. ............ . ........... I 
Veiculos a fôrça animada ........ . ............. .. .... . 

9 
2ll 

TRANSPORTE FER.ROVIÁRIO (4) 

Estações ........ ........ . ... .... ... . . ............... ·1 
Paradas... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........•... 
Post.os telegráficos . . . . . . . . .. . . . .. ............... . 
Estribos ........ ... .......... . ........ .. ......... .. .. . 

21 

Estado 

608 3351 
732 657 204 

48 780 I 
123 865 089 

150 751 I 222 013 
83 481 

2Z7 407 

19 596 2331 
7 285 295 
1 008 165 
2 288 145 

126 015 351 I 
45 350 076 

4 812 873 
11 061 254 

7 9071 
13 561 

13 1091 

% 

7 

0,59 
0,60 

0,04 o,u 

0,32 
0,28 

8:~~ 

0,33 
0130 
0,26 
0,15 

0,34 
0,36 
0,31 
0,19 

~:3i 

1,8.3 

(1) Consideradae sÕme"lte as produções ap.u-adae pelo Serviço de Estat!atica da Produ 
"ão, do Ministério da Agricultura.- (2) Principalmente: Clllla-de-aç~car {cr4 432 000).--
0) Principalmente: Banana (Ql$ 105 000) .- (4) Servido pela The Great Westem o! Brasil 
Railw~q. 



8 Mlmic1pio da Ga~~~~~1eira * Estado d.e Pernambuco 

ALGUNS RESULTADOS ESTATÍSTICOS - 1945 

DADOS NUMtRICOS 
ESPECIFICAÇÃO 

Municfpio Estado 

AGt!:NCIAS DO DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E T E LtGRAFOS 

Agências pOI!ta.is .............. . .... . .. . ....... . . . .... . 
Agências postais-telegráficas ...... . .................... . 
Outras agências ... . ..................•... . ..... . .....• 

MELHORAMENTOS. URBANOS DAS SEDES MUNICIPAIS 

Logradouros póblicos .......... . .. . ..........•......... 

Dos quais, iluminados a eletricidade .. . ... . ........ . 

Duminação domiciliária a eletricidade (ligaçOes domici-
liares) ....... . ... . ...... . .................. . ..... . 

Abastecimento d'água (prédios abastecidos) ............. . 
Esgotos sanitários (prédios esgotados) .. . ........•....... 

36 

30 

225 

ASSISTt!:NCIA MtDICO-SANITÁRIA (1) 

Hospitais, casas de saóde, etc. 

Estabelecimentos ... ........... . .. . .. . ......... . .. . 
Leitos .. ............ . ............................ . 

Centros, postos de saúde, etc. (estabelecimentos) . ...... . 

ENSINO PRIMÁRIO FUNDAMENTAL COMUM 

Unidades escolares ... . . ........ . . . ......... . ..... . ... . 
Corpo docente .. . . . . . . .. ... . ... .. .... . . . . .... . . . ... . . . 
Matricula geral ..... . ... . ........... . ........... . .... . 
Matricula efetiva .. . .............. . .. .. . . .... . ..... • .. 
Freqüência ... . ............................... . ...... . 
AprovaçOes em geral. ..... . .. .. ............... . ...... . 
Conclusões de curso ..... . .... .. ..... . .. . ....... . ..... . 

11 
11 

542 
412 

1~ 
8 

BIBLIOTECAS, PERI0DICOS E DIVERSÕES 

Bibliotecas públicas e semipóblicas . . .......... . .... . .. . 
Jornais e outros periódicos ............... .. .... . ...... . 
Cinemas, teatros e cine-teatros ....................... . . 

(I) O quadro registre. dadoe provisórioe rele.tivoe e. este.belecimentoe civis e milite.r ... 

4 979 

2 861 

64 090 
33 419 
15 221 

90 
5311 

63 

2 285 
3 632 

138 768 
114 674 
90 990 
52 045 
2409 

50 I 77 
92 

% 

1,71 

0,72 

1,os 

0,35 

0,48 
0,30 
0,39 
0,36 
0,36 
0,37 o,.n 

1,09 

Hunic:Ípio 

ALGUNS ' 

ESPECIFICAÇÃt 

REPRESENTAÇÕJ 

Banco do Brasil ... . .... . ......... . 
Caixa Econômica Federal .... . .. . .. . 
Caixa Econômica Estadual ... . . . .. . 

ORDINÁRIA, TOTAL . ... .. . . .. . . 
Tributária, total .. .. ... . ... . .. . 

[ 

Total ...... .. 

Impostos Predial .... .. ... . 
Indllstrias e profi 
Outros ..... . . . . . 

Taxas ....... . . . .......... . 

Patrimonial. .... . ..... . . . .. . . . . 
Industrial .......... . .... . •.... 
Receitas diversas ... . .......... . 

EXTRAORDINÁRIA ..... . ....... . 

TOTAL DA RECEITJ 

Administração geral .......... . .... . 
Exação e fiscalização financeira .... . 
Segurança pública e assistência social 
Educação pública .... . . .. ..... . ... . 
Saúde pública .......... . ... . ..... . 
Fomento . ...... . ..... . ..•.. . ...... 
Serviços industriais .. .. .... . ....... . 
Dlvida pública .......... . ..... . ... . 
Serviços de utilidade pública ....... . 
Encargos diversos .... ... ..... . ..... , 

TOTAL DA DESPES; 

FONTES- Sioteme. Regional e Orgão 

, . _(I) O. dadoe referem...., &penao às fi'P 
mstttwçõea bancánas não foram motivo de in 



Pemambuco 

cos- 1945 

[)ADOS NUMtRICOS 

Estado 

>S E TEL~GRAFOS 

21 1~ I 

MUNICIPAIS 

:I 4 9791 

2 861 

51 64 ooo I 
33 419 
15 221 

l (1) 

90 
5311 

63 

COMUM 

~ 2 285 
~ 3 632 
2 138 768 
2 114 674 

~ 
90 990 
52 045 

8 2 409 

ERSÕES 

I 

11 ~I 92 

....... 

% 

1,71 

0,72 

1,05 

0,.35 

0,48 
0,.30 
0,.39 
0,.36 o ~6 
o:37 
0,.3.3 

1,09 

• 

Hunic!pio da Gameleira * Estado de Pernambuco 

ALGUNS RESULTADOS ESTATÍSTICOS - 1945 

DADOS NUMtRICOS 
ESPECIFICAÇÃO 

Municipio Estado 

REPRESENTAÇÕES DE ESTABELECIMENTOS DE CR~DITO (1) 

Banco do Brasil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Caixa Econômica Federal ...... . .......... . ........... . 
Caixa Econômica Estadual ................. .. . . ...... . 

11 8~ I 

FINANÇAS MUNICIPAIS (CrS) 

RECEITA ORÇADA PARA 1945 

ORDINÁRIA, TOTAL ............................ . . . 
Tributária, total .. .... ..... .. .. . ................. . 

118 400 45 392 885 
104 400 36 457 044 

I 
Total .............• .. ........... 

Impostos Predial . . .................... .. .... . 
Indústrias e profissões . .... ...... . .. . 
Outros ................ . . ..... . .. .. . 

91800 29 322 993 

12 000 5 881 060 
50 000 14 774 950 
29 800 8 666 983 

Taxas . .. ............ . .......•........ . ....... 12 600 7 134 051 

Patrimonial. ................... . ...... . .......... . 
Industrial ............................. ..... ..... . 

2 400 742 185 - 1 850 128 
Receitas diversas ...................... ... .... . 

EXTRAORDINÁRIA .......... ....... ..•..... .. . 
11600 6 343 528 
11 600 4 300 835 

TOTAL DA RECEITA . .. .. . ... .... . . .. . 1.30 000 49 693 720 

DESPESA FIXADA PARA 1945 

Administração geral. . ............................... . 
Exação e fiscalização financeira ... . .......... . .... . . 
Segurança pública e assistência social ....... . .. . 

.31 965 4 989 146 
11225 6 780 748 

600 686 749 
Educação pública ........... .. .... .. ......•........ 
Saúde pública ................... . . ....... • ........ 
Fomento ................... . .. . .. .. .. . .... . . .. .. .. . 
Serviços industriais ..... ... ...... . .... . ... .. ... .. ... . . . 

24 7ffJ 5 493 087 

4 8z6 2 464 850 
5 5 5 758 762 

1 670 856 
Divida pública ...................................... .. 2 331 266 
Serviços de utilidade pública ......• .. ............ .. .... 
Encargos diversos ....... .... .................... . 

TOTAL DA DESPESA ..... . .......... .. 

.37 965 21 182 310 I 1.3 044 3 324 087 

1.30 000 49 681 861 

FONTES- Sistema Regional e OrgiWB Federsis de Estatlstie&. 

% 

9 

1,18 

0,26 
0,29 

0,.31 

0,20 
0,.34 
0,.34 

0,18 

0,.32 

018 
o:21 

0,26 

0,64 
0,17 
009 
0:45 
0,20 
0,73 

0,18 
0,.39 

0,26 

(1} Os dadO@ reCerem-ee apenas As t'flPreAentaçõee do Banco do Brasil e das Co.ix88 EconOmica.s Federais e Estaduais. As demais 
instituições bancárias não foram motivo de inquérito para esta. Sinopse. 
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Munic!pio da Gemeleira * Estado de Pernambuco 13 

PRINCIPAIS RESULTADOS CENSITÁRIOS - 1-IX-1940 

A população da sede municipal representava 29,83% da população total 
do Município. A densidade demográfica do Município foi calculada em 47,38 
habitantes por km2 • 

I- CENSO DEMOGRÁFICO 

1. População por distritos 

POPULAÇÃO DE FATO 

DIVISÃO DISTRITAL 
Segundo a localização 

' 
TOTAL 

Urbana e 
suburbana 

1. <lam.eleira ••••••••••.....•....•.•..•.••• 6 555 3 010 

2. Cuiambuca ••••••••••••••·••••••••••••••• 1806 67 

. 
3. Jose da Costa •••••••••••••••••••••••••• 1 730 .32 

2. Principais caracteristicas da população 

TOTAL . .. . 

CARACTERES E PRINCIPAIS 
MODALIDADES 

Localização 

Urbana e suburbana ... 
Rural. ..... . 

Sexo 

Homens .... . . 
Mulheres. 

Idade 

De O a G anos . . .. . . 
De 7 a 14 anos . 
De 15 a 19 anos. 
De 20 a 59 anos . 
De 60 e mais anos. . . . . . . . . . ..... . . . ... . .. . 
De idade ignorada. . ...... . ... . . .. . . ....... . 

Estado conjugal 
Solteiros .......... . .. . .............. . .. .. . 
Casados... . . .. . .... . . . ... .. . . ....... .. . . . . . 
s~~arados, desquitados, divorciados .... .. . • .. . . . 
VIU VOS.... ... . .. . . . . . . . . . . . .....• . .. . . 

De estado conjugal não declarado ...... . . •.. ... 

POPULAÇÃO DE FATO 

Município Estado 

lO 091 2 688 240 

3 109 787 808 
6 9S2 1 900 432 

5 .382 1 307 240 
4709 1 381 000 

1 694 569 106 
1811 565 450 
1141 296 464 
4940 1 142 158 

504 113 965 
1 1 097 

6951 1 812 366 
2 434 745 430 

12 5323 
693 123 308 

1 1 81 3 

Rural 

3 545 

1 739 

1 69S 

% 

O,JS 

0,39 
0,37 

0,41 
0,34 

0,30 
0,32 
O,)S 
0,43 
0,44 
0,09 

O,JS 
0,33 
0,23 
0,56 
o,o6 



MUn!o{pio da G«meleira • Estado de Pernambuco 

PRINCIPAIS RESULTADOS CENSITÁRIOS - 1-IX-1940 

I- CENSO DEMOGRÁFICO 

2. Prlntipals caracteristlcaa da populacio 

POPULAÇÃO DE FATO 
CARACTERES E PRINCIPAIS ' 

MODALIDADES 
Município Estado % 

Nacionalidade 

Brasileiros natos ............................. . 

Brasileiros naturalizados ......... • ............. 

Estrangeirps ............................•..... 

De nacionalidade não declarada .............. . . 

Instruçio (1) 

Sabem ler e escrever ................. • ........ 

Nio sabem ler nem escrever ...... .. .......... . 

De instrução não declarada ....... . ........... . 

Religiio 

Católicos romanos ...................... • ..•... 
De outras religiões ................. . . . ....... . 

Sem religião .................. .. ........ . .... . 

De religião nio declarada ................... . . . 

Atividades principais (2) 

Agricultura, pecuária, silvicultura .............. . 

Indústrias extrativas ..................... . ... . 

Indústrias de transformação ................... . 

Comércio de mercadorias .. . ........ . .. . ...... . 

Comércio de imóveis e valores mobiliários, cré-
dito, seguros e capitalização .............. . 

Transportes e comunicações ................... . 

Administração pública, justiça, ensino público ... 

Defesa nacional, segurança pública . .... . ...... . 

Profissões liberais, culto, ensino particular, admi-
nistração privada ........................ . 

Serviços, atividades sociais ................... . 

Atividades domésticai, atividades escolares ... .. . 

Condições inativas, atividades não compreendidas 
nos demais ramos, condições ou atividades 
mal definidas ou não declaradas ........... . 

FONTE-Serviço Nacional de Recenseamento. 

(1) População de 5 anos e m&is.-(2) Populaçáo de 10 anos e mais. 

10 066 -
5 -

2 225 
6 615 

2 

9 783 
306 

2 
-
2 719 

37 
513 
200 

12 
345 
30 
11 

l2 
221 

3 055 

587 

2 681 376 

628 -6 092 

144 -
570 041 

1 690 422 

12 912 

2 634 544 

46 046 

4 417 

3 233 -
695 306 

8 064 

84 327 

46 150 

2 502 

21 748 

13 968 

4 414 

5 385 

56 637 

672 331 

295 686 

0,36 

0,08 

0,39 
0,39 
0,02 

0,37 
0,66 
0,05 

0,39 
0,46 
0,61 
0.43 

0,48 
1,59 
0,21 
0,25 

0,22 
0,39 
0,45 

0,20 

Munic!pic 

PRINCIPAl~ 

ESPECIFICAÇ 

Estabelecimentos recenseados 

Número ......... : .....•...... 

Área (ha) 

Total ....... . ........... . 

Cultivada .. ... ..... . . 

Em matas ........•... 

Em pastagens ....... . 
Outras (1) .... ..... .. . 

Valor total (Cr$ 1 000) (2) .... 

Pessoal ocupado (permanente) . 

Valor da produção em 1939 (( 

Agrícola ............ . . 

Extrativa ........ . .. . 

Animal e produtos aniJ 

Total ............. ... .... . 

Gado recenseado (cabeças) 

Bovino .................. . 

Eqüino .................. . 

Asinino e muar .......... . 

Sufno .................... , 

Ovino ............ : . ...... . 

Caprino ... ....... . . .. .... . 

Aves .................... .. . 

FQNTE - Serviço Nacional de 

(1) Referem-ee a terras imo•rod••tival 



'ernambuoo 

S - 1-IX-1940 

•~lo 

OPULAÇÃO DE FATO 

fi 
~I 

2 
l 
; 

7 

Estado 

2 681 376 

628 

6 092 

144 

570 041 l 
1 690 422 

12 912 

2 634 544 

46 046 

4 417 

3 233 

695 306 

8 064 

84 327 

46 150 

2 502 

21 748 
13 9()8 

4 414 

5 385 

56 637 

672 331 

295 686 1 

% 

0,,6 

0,08 

Q,,9 
0,,9 
0,02 

0,37 
0,66 
0,05 

-
0,,9 
o,46 
0,61 
o,M 

0,46 
1,59 
0,21 
0,25 

0.22 
0,,9 
0,45 

0,20 

Munic!P_io da G81118leira * Blltado de Pemambuco 

PRINCIPAIS RESULTADOS CENSITÁRIOS- 1-IX-1940 

li- CENSO AGRlCOLA 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos recenseados 

Nllmero . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 

Área (ha) 

Total . .......... . ... . .... . . . . .. ... ... ... . ... . 

Cultivada ... .. .... . . . .... .. . . .......... . . 

Em matas ....... . ... . .............. . .. . . . 

Em pastagens . . ...... • .... . . .. .......... . 

Outras (1) ............ . .. . . . . . ..... • ...... 

Valor total (Cr$ 1 000) (2} ... . .. .. .. .. .• . ...... . •. 

Pessoal ocupado (permanente) ... 

Valor da produção em 1939 (Cr$ 1 000) 

Agrfcola . . .................. ... . .... ..... . 

E,xtrativa . . . .................... . ... . .. . . 

Animal e produtos animais ...... . ........ . 

Total ... . . ... . ..... . . . .. . .. .. .. ... . . .... . . . .. . 

Gado recenseado (cabeças} 

Bovino . ... . ........... . ... .. ... ·············· 
Eqüino .. ... . . . ......... . .......... .. ........ . 

Asinino e muar . ......... . . ... ............... . 

Suíno . ..... . .. . .. . ...•...... . ... .. . .. .... .. .. 

Ovino . . ...... . ... : . .... . ..... .. •......... 

Caprino . .. ....... . .... . .•.......... .. . . ...... 

Aves . . .. . .. . . . ... . .. ·· · .,········ ·· ······ · ··· 

FQNTE - Serviço Nacional de Reoeo.oeamento. 

Municfpio 

71 

18 352 I 

29B7 
5 603 
3300 
6 382 

lll2ll 
2 828 

2 553 
l20 
158 

2 831 

2 503 
316 
549 
307 
859 
476 

9 069 

RESULTADOS 

Estado 

123 266 

3 875 789 I 

865 923 

585 404 

1 135 238 

1 289 224 

1 158 5921 
747 659 

324 594 

11126 
48 992 

384 712 

606 296 

134 161 

1ll 890 

324 662 

276 939 

1 075 824 

2 280 675 

(I) ReferellHMl a IAlrra8 improdut.ivu e a IAlrra8 inaproveitadas. - (2) Inclusive benfeitoriu. 

% 

lS 

o,o6 

0,47 

0,34 
0,91 
0130 
0,50 

0,96 
0,38 

0,79 
1,08 
0,32 

0,74 

0,4;L 
0,24 
0,49 
0,09 
0131 
o,~ 

0,40 



Pelos CONVÊNIOS NACIONAIS DE ESTATÍSTICA ... 

O COVÊRNO MUNICIPAL-

O GO\'tRJ.~O ESTADUAL -

O COVÊRNO FEDERAL 

O I. B. C. E. 

as~egura às Agências Municipais de Estah.~tica a p~taçlo 
de informes necessários ao levantamento das estatísticas 
locais; facilita tôdas as atividades da repll.rtição municipal 
para o bom êxito de suas tarefas ; garante a regular arreca­
dação da "quota de estatística" como <.'Ontribuição do 
Município para a "Caixa Nacional de Estatística Municipal". 

as•·egura o cumprimento dos Convênios taiJto por parti' da 
Administração Estadual, como por parte dos Governos 
Mnnicipais. seus co-signatários ; garante G fornecimento 
às Agências Municipais de Estatística dos dados que depen­
derem dos órgãos da AJmiuistração Estadual ; institui as 
facilidades para CJne os funcionários das Ri'p<.rtições 1\luní­
cipais e da Jn.~patoria Regional de Estatística desempe­
nhem, da mt>lhor maneira, as funções que llte comp<'lirt>m 
e as incumbências especiais que receberem ; assegura 
a melhor harmoni:tação possível. entre as atividant>s do 
respPCtivo Departamento de Estatística e as da Inspetoria 
Regional. 

assegura tc>das as fllcilidades nos transportes dos funcioná­
rios de estatística quando em serviç_'O; facilita, por tono~ os 
meios, o transporte do material necessário às tarefas 
estatísticas; concede franQuia postal e tt•regráfica para o 
lmtituto e órgãos filiados ; presta a.~sistência moral às ini­
ciativas elo I. B. C. E.; auxilia materialmeub; as atividades 
do Instituto. 

representando o Govêmo Federal na dt>finiçlio das clánsnlas 
convencionais e funcionando como delegad,J dos Municípios 
Dll administração da rêde de Agências Muuicipais e. como 
órgão coordenador da estatística nas três órbitas administra­
tivas - a fed<'ral, a l'stadual e a mnnicinal, - exf'cnta o 
levantamento dos dados estatísticos concernrntes a tonos os 
setores de atividad-e pt'!hlica; fornece llO Gov~mo Municipal 
tonos os elementos estatísticos de que n.,cessite. incluírlos, 
nesta obrigação, tanto os de ornem locAl como os de 
compreensão regional ou nacional; d1vnlga os danos 
da estatística municipal ; mantt'm um ~Prviço púhlim ele 
informa~·ões sôbre os Municípios; mantém uma hihliott>ca 
especializada de divulgação estatísticas, bem como nma 
sala expositiva de elementos apropriados -\ divulgaçÃo esta­
tística sôhre a vida dos Municípios; manté"l um serviço de 
publicidade, em comunicado~ de imprf'nsa, qut> divulgA os 
dados estatísticos de intt>rA~•e para as ativirlacl,.s soc-iais 
ou pronllrniras dos Municípios e revt>la as nt>re~siclac!P.s e 
a~ rt>alizac;õt>s da vida municipal ; respon.J .. por tono~ os 
trabalhos e pl'squizfts que os órgãos incumbidos da dt>ft>sa 
nacional reqni•item ; prl'sta R assistência moral e a colaho­
raçiio, CJUe estejam a Sf'U alcance, a tocl0~ o~ movimt>ntos 
sociais. econflmiro~ ou culh1rais. qut> vi•t>m st>rvir nos inte­
rêsses coletivos ou ao progresso da comunirlarle mnnidpa I ; 
promove on auxilia as campanhas ou mnvimentos cívicos 
qnf' se tornem necessários para cultivar os sentimt>ntos 
patoióticos e estreitar os vínculos ela nmrlade naciona I ; 
colabora em tôdfls as iniciativas dos Podf'JP.S Pirhlicos oo 
sentido de mf'lhorar e racionalizar a arlmmistração ; onza­
niza e mantém rigorman)('nte atnalizarfos turlos os informes 
consiclt>rapos t'lteis às Fôrças Annadas ; colige, critira e 
fornece as informaçõPs qut> solicitP.rn os órgilos elo l.on•t>lho 
de S!')!llrança Nacional e os •nnPri0rPS órg1ios militar~; 
prorerlf' ao levantamt>nto OI' inqnf.ritos Psn,.riai•. rle r~trát<'r 
eventual ou permanente, CJne as F'<'\rc:a~ Armadas reputem 
úteis aos seus serviç'OS técnicoli e estatístiCOf. 



.•. 

Em gera} ..... ,. • 

PEDE .. : .• ;•;. 

"· 

1. A colabOraÇiio leal dos 1. bi'asileíros bem inten-
cionados. · •· . • · , ' ,_ 

2. O ~poio moi:al ld~ :~odeies Público& e du 
entidad~ · pàrtic~l~e~,;: ~r#c:/ ~ · representa~-6c.s 
de classe. · 

3. '·A t..'Oop~ração ~~e_!;!~l:Vn!:~' !iPprensa. 

O mãior escrúpulo · iiO. preenchimento de ques-
tionários. , · 

A máxima lealdade, no ·mínimo tempo, na .. 
prestação' de iriforUlcs . 

A prcooupaçã~ fixa, no iuíormante, de dizer a 
ve~dade, ainda que seja dolorosa . 

r 

1. 

2. 

Em geral : .... . 

1

. 

Meios precisos ao comélcio e à indústria para 
o desenvolvímento de seus negócios. 

E~mentos filmes em tôrno das Virtualidades e 
possibílidailes de uma regilo geográfica. 

DÁ 

.. . 

NÃO CONTRJBUJ, PORQUE A 
PRÓPRIA LEI PROÍBE . •.• 

. · 
\·• .. 

3. Ntímeros fiéis à respoi~o· de qualquer fenômen~ 
demográfico, OU SOCial, QU econômico, OU cuJtu~ 

ral, ou administrntivo. 

1. lnformaçõe~ seguras o.cêrca da realidade nacio­
nal, orientando, assim, a Admirustraç!o Pública. 

2. Sugestões às entidades competentes para o esta­
belecimento de providências imprescindiveis e 
benéficas à coletividAde . 

3. Indicações da existêocla de males para a apli­
caçio da terapêutica necessária. 

1. Para a criaçio ou elevaçlo ~ impos~a. · 

2. Para a revelat}ao de dados individuais, duma 
emprêsa comercial ou 
religiosa. ou cultural, 

3. rara o conhecimento -···'""" •.-.. 
c.lesde que essas nlío 
estrutura,. Jíl n:u;I\C) • 

-... -... 

··;. :..:.-~- ------·.:.---
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